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A história de Ali Babá e os quarenta ladrões exterminados por uma escrava


			A sultana Sherazade, despertada pela irmã Dinarzade, sempre vigilante, contou ao sultão da Índia, seu marido, a história que ele esperava.


			— Poderoso sultão — disse ela — em uma cidade da Pérsia, nos limites dos Estados de vossa majestade, havia dois irmãos, sendo que um deles se chamava Cassim e, o outro, Ali Babá. Como o pai lhes havia deixado poucos bens — e eles os haviam compartilhado igualmente — aparentemente, a fortuna deles deveria ser semelhante. O acaso, no entanto, dispôs de outra maneira.


			Cassim se casou com uma mulher que, logo após o matrimônio, herdou um comércio bem estabelecido, um armazém cheio de mercadorias de qualidade, e terras; assim, de um dia para o outro, ele se viu muito bem de vida, tornando-se um dos comerciantes mais ricos da cidade.


			Ali Babá, ao contrário, tendo se casado com uma mulher tão pobre quanto ele, morava em uma casa miserável e não era capaz de exercer outra atividade — a fim de ganhar a vida e sustentar a si mesmo e os filhos — além de cortar lenha em uma floresta vizinha, vindo vendê-la na cidade, depois de carregá-la em três burros, que perfaziam todos os bens dele.


			Certo dia, Ali Babá estava na floresta, e acabara de cortar lenha suficiente para carregar seus burros, quando viu uma imensa nuvem de poeira se elevando no ar e avançando em sua direção. Olhou com atenção e conseguiu distinguir um grande bando a cavalo, que se aproximava com rapidez.


			Embora não se falasse muito em ladrões naquela região, passou pela cabeça de Ali Babá que poderia ser o caso e, sem pensar no que aconteceria com os burros, tratou de salvar a própria vida. Subiu em uma grande árvore, cujos galhos baixos formavam um círculo tão fechado que mal se podia ver qualquer coisa entre eles. Colocou-se no meio da folhagem, absolutamente seguro de que não poderia ser visto, já que a árvore ficava ao pé de uma rocha completamente isolada e muito mais alta do que ela, além de tão íngreme que ninguém conseguiria escalá-la, não importando a encosta pela qual tentasse fazê-lo.


			Os cavaleiros, altos, poderosos, todos bem montados e bem armados, chegaram perto da rocha, em que desmontaram; e Ali Babá, contando quarenta deles, não teve então dúvidas de que eram ladrões, pela aparência e pelos armamentos. Não se enganara: na verdade, eram ladrões que, isentando-se de fazer qualquer mal à vizinhança, iam cometer seus crimes longe dali, mantendo aquele local como ponto de reuniões — algo confirmado pelo que Ali Babá veria logo depois.


			Cada um dos cavaleiros retirou as rédeas de seu cavalo, amarrando-o e colocando no pescoço do animal um saco cheio de cevada que traziam na garupa; e pegaram então suas respectivas malas, parecendo tão pesadas que Ali Babá imaginou estarem cheias de moedas de ouro e prata.


			O que se destacava entre eles — que Ali Babá concluiu ser o capitão dos ladrões — carregando também sua mala, aproximou-se da sólida rocha perto da grande árvore em que se refugiara e, depois de passar por alguns arbustos, proferiu as palavras — Abre-te, Sésamo! — com tamanha clareza, que Ali Babá pôde ouvi-las distintamente. E, assim que o capitão dos ladrões as pronunciou, uma porta se abriu e, depois de ele ter conduzido toda a sua gente porta adentro, seguiu-os, fechando-se a porta logo atrás de si.


			Os ladrões permaneceram no interior da rocha por muito tempo, e Ali Babá, que temia que um deles, ou mesmo todos, saísse caso ele deixasse seu posto para se salvar, foi forçado a se manter na árvore, esperando pacientemente. Passou pela cabeça dele, no entanto, a tentação de descer e pegar dois dos cavalos, montando um e conduzindo o outro pelas rédeas, dirigindo-se à cidade com seus três burros logo atrás; mas a incerteza de sucesso o levou a tomar o caminho mais seguro.


			A porta, por fim, abriu-se novamente, os quarenta ladrões saíram e, em vez de se retirar por último, o capitão foi o primeiro a fazê-lo, aguardando os outros passarem diante de si. Ali Babá ouviu-o fechar a porta com as palavras seguintes: — Fecha-te, Sésamo. — Cada um dos ladrões voltou para seu cavalo, retomou as rédeas, recolocou a mala no lombo do animal e montou novamente. Ao fim, quando o tal capitão viu que todos estavam prontos para partir, colocou-se à frente da tropa e retomou com os outros o caminho por onde tinham vindo.


			Ali Babá não desceu da árvore logo depois, pensando consigo mesmo: “Eles podem ter se esquecido de algo que os obrigará a voltar, e eu seria pego caso isso acontecesse”. Seguiu-os com os olhos até perdê-los de vista e, para se sentir mais seguro, foi descer só muito tempo depois. Como se lembrasse das palavras com que o capitão dos salteadores fizera abrir e fechar a porta, teve a curiosidade de testar se, ao pronunciá-las ele também, teriam o mesmo efeito. Passou por entre os arbustos e avistou a porta que eles ocultavam. Postou-se diante dela e disse: — Abre-te, Sésamo. — Instantaneamente, a porta se escancarou.


			Ali Babá esperava encontrar um lugar tenebroso, mergulhado na escuridão; porém se surpreendeu ao se deparar com um salão bem iluminado, vasto e espaçoso, uma imensa abóbada escavada na rocha por mãos humanas, recebendo a luz por uma abertura igualmente perfurada no alto da rocha. Avistou também grandes provisões de comida, pilhas de ricas mercadorias, tecidos de seda e bordados, caros tapetes e, principalmente, moedas de ouro e prata, em pilhas, sacos e grandes bolsas de couro umas sobre as outras; e, ao ver tudo aquilo, teve a impressão de que já fazia não anos, e sim séculos que a gruta servia de refúgio para sucessivas gerações de ladrões.


			Ali Babá não vacilou quanto ao papel que deveria assumir: entrou na caverna, e a porta se fechou assim que o fez, mas isso não lhe causou preocupação, pois ele sabia o segredo que a faria abrir novamente. Não se fixara à prata, e sim às moedas de ouro e, particularmente, ao conteúdo dos sacos; agarrou tantos quantos podia levar, suficientes para carregar os três burros. Reuniu os animais, que haviam se espalhado e, ao trazê-los para perto da rocha, carregou-os com os sacos, colocando sobre eles feixes de lenha, para escondê-los da vista de quem quer que fosse. Quando terminou, postou-se diante da porta, e foi preciso que dissesse — Fecha-te, Sésamo — para que ela por fim se trancasse, visto que fechava sozinha sempre que ele entrava, e permanecia aberta toda vez que da caverna ele saía.


			Feito isso, Ali Babá voltou para a cidade e, chegando em casa, conduziu os burros para um pequeno pátio e fechou a porta com muito cuidado. Pôs no chão as poucas amarras de lenha que cobriam os sacos, levando-os para dentro da casa e os dispondo diante da esposa, que estava sentada em um sofá.


			Sua esposa manuseou os sacos e, notando que estavam cheios de dinheiro, suspeitou que o marido os tivesse roubado; assim, logo que ele terminou de trazê-los, não conseguiu se conter e lhe disse: — Ali Babá, você é tão desafortunado a ponto de... — Ali Babá a interrompeu: — Calma, minha esposa — disse — não se assuste, não sou ladrão, a menos que eu seja assim considerado por ter roubado ladrões. Você não vai mais pensar mal de mim depois que eu lhe relatar a sorte que tive. Ele esvaziou os sacos, formando uma grande pilha de ouro, deslumbrando a esposa; ao terminar de empilhar as moedas, contou-lhe sua aventura do começo ao fim e, ao concluir, recomendou-lhe sobretudo que mantivesse segredo.


			A mulher, recuperando-se do terror por que passara, alegrou-se com o marido pela felicidade que lhes acontecera, e quis contar, moeda por moeda, todo o ouro que tinha diante de si: — Minha esposa — disse-lhe Ali Babá — você não está agindo sabiamente. O que pretende fazer? Vou cavar uma cova e enterrar o ouro, não temos tempo a perder. — Seria bom — retomou a mulher — que pelo menos soubéssemos mais ou menos quanto ouro temos. Vou procurar uma balança na vizinhança e meço a quantidade de ouro enquanto você cava a cova. — Minha esposa — respondeu Ali Babá — o que você pretende não servirá de nada, não perderia tempo se acreditasse em mim. No entanto, faça como quiser, mas se lembre de guardar segredo.


			Para satisfazer sua vontade, a mulher de Ali Babá sai e vai até a casa de Cassim, seu cunhado, que morava perto dali. Cassim não estava em casa e, na ausência dele, ela se dirige à sua esposa, e lhe pede que empreste uma balança por alguns instantes. A cunhada pergunta se ela quer uma balança grande ou pequena, e a esposa de Ali Babá responde que prefere a pequena. — Empresto-lhe com muito prazer — diz a cunhada — espere um momento e já voltarei com ela.


			A cunhada vai procurar a tal balança; encontra-a, mas, como conhece muito bem a pobreza de Ali Babá, fica curiosa para saber que tipo de grão a esposa dele pretende pesar e tem a ideia de besuntar os pratos da balança com sebo, fazendo-o antes de emprestá-la. Voltando, entrega a balança à esposa de Ali Babá, pedindo-lhe desculpas por deixá-la esperando, dizendo que havia tido dificuldades para encontrá-la.


			A esposa de Ali Babá volta para casa, coloca as moedas de ouro na balança, enchendo-a e a esvaziando até terminar de medir o quanto eles têm; satisfeita com a quantidade que encontrara, relata ao marido, que acabara de terminar a escavação da cova.


			Enquanto Ali Babá enterrava o ouro, a esposa, para mostrar pontualidade e cuidado à cunhada, foi lhe devolver a balança, sem perceber que uma das moedas havia ficado presa embaixo do prato. — Minha cunhada — disse ela, ao devolvê-la — perceba que não demorei muito para restituir sua balança. Fico-lhe muito grata, cá está ela.


			A esposa de Ali Babá mal tinha virado as costas, e a mulher de Cassim olhou debaixo dos pratos, ficando absolutamente espantada ao ver uma moeda de ouro presa a um deles. Naquele mesmo instante, a inveja tomou conta de seu coração. — O quê? — disse ela. — Ali Babá tem ouro suficiente para pesá-lo! E onde aquele miserável conseguiu todo esse ouro? — Cassim, seu marido, não se encontrava em casa, como já dissemos: estava em seu comércio, de onde não deveria voltar até a noite. Todo o tempo que ela teve de esperar lhe pareceu um século, tamanha a impaciência para lhe relatar a grande notícia, que faria com que ele ficasse tão surpreso quanto ela.


			Quando Cassim chega em casa, disse-lhe: — Cassim, você pensa ser rico, mas está errado. Ali Babá é infinitamente mais rico do que você; ele não conta seu ouro como você, ele precisa pesá-lo. — Cassim pediu à esposa que explicasse aquele enigma, e ela lhe esclareceu, relatando o meio que utilizara para fazer tal descoberta e lhe mostrando a moeda que encontrara presa no prato da balança, uma moeda tão antiga que o nome do príncipe cunhado nela lhe era desconhecido.


			Longe de se mostrar sensível à felicidade que poderia ter acontecido ao irmão, livrando-o da miséria, Cassim foi tomado por um ciúme mortal. Passou quase a noite toda sem dormir. No dia seguinte, dirigiu-se à casa do irmão antes mesmo do nascer do sol. Nem sequer o chamou de irmão, tendo esquecido tal nome desde que se casara com a viúva rica. — Ali Babá — disse ele, abordando-o — você é bastante reservado em seus negócios: vive se fazendo de pobre, de miserável, de mendigo e tem que medir quanto ouro tem!


			— Meu irmão — respondeu Ali Babá — não faço ideia do que veio falar comigo, explique-se. — Não se faça de bobo — retrucou Cassim, mostrando-lhe a moeda de ouro que a esposa havia colocado em suas mãos. — Quantas moedas tem iguais a esta — acrescentou — que minha esposa encontrou presa sob o prato da balança que sua mulher veio tomar emprestada ontem?


			Diante dessa fala, Ali Babá ficou sabendo que Cassim e a esposa dele (em virtude da teimosia de sua própria mulher) já haviam descoberto o que ele tanto queria manter em segredo. Mas o mal já estava feito, não poderia ser reparado. Sem dar ao irmão o mínimo sinal de espanto ou tristeza, confessou-lhe o que ocorrera e contou como e onde descobrira o esconderijo dos assaltantes, oferecendo-se — caso mantivesse segredo — para compartilhar o tesouro com ele.


			— Concordo — respondeu Cassim com um ar orgulhoso — mas — acrescentou ele — também quero saber exatamente onde se encontra esse tesouro, as instruções para lá chegar, as marcas no caminho e como eu mesmo poderia lá entrar se quisesse; caso contrário, vou denunciá-lo à polícia. Se você se negar a fazê-lo, não só não poderá pegar mais nada do tesouro, como ainda há de perder o que dele levou, ao passo que eu receberei minha parte por tê-lo denunciado.


			Ali Babá, mais por sua boa índole do que intimidado pelas ameaças insolentes de um irmão desumano, deu-lhe todas as informações que ele desejava, incluindo as palavras que deveria usar, tanto para entrar na caverna, como para sair dela.


			Cassim não pediu mais nada para Ali Babá. Saiu de casa decidido a ser mais rápido do que ele, cheio de esperança de se apoderar do tesouro. Partiu na manhã seguinte, antes do raiar do sol, com dez mulas carregadas de grandes baús — que pretendia abarrotar de tesouros — reservando-se o direito de levar ainda maior número em uma segunda viagem, proporcionalmente às fortunas que encontrasse na caverna. 


			Ele toma o caminho que Ali Babá havia lhe ensinado, chega perto da rocha e reconhece as marcas e a árvore onde o irmão se escondera. Procura a porta, encontra-a e, para abri-la, pronuncia as palavras: — Abre-te, Sésamo. — Abre-se a porta, ele entra e, de imediato, ela se fecha de novo. Ao examinar a caverna, ele fica extremamente admirado ao ver muito mais riqueza do que havia imaginado com o relato de Ali Babá, e sua surpresa só aumenta ao examinar cada item em detalhes. Avarento e amante da riqueza como era, teria passado todo o dia deleitando os olhos ao ver tanto ouro se não tivesse passado por sua cabeça que viera roubá-lo, levando-o em suas dez mulas. Ele enche vários sacos, tantos quantos pode carregar e, dirigindo-se até a porta para abri-la, com a mente ocupada com inúmeros pensamentos — e não aquele que mais deveria lhe importar naquele momento — se esquece da fala exigida, dizendo, em vez de “Sésamo”: — Abre-te, Gergelim. — Fica, então, bastante espantado ao ver que a porta, longe de abrir, continua fechada. Cita vários outros nomes de grãos, à exceção do correto, e a porta não se abre.


			Cassim não esperava por isso. Diante do enorme perigo em que se vê, o medo toma conta dele e, quanto mais se esforça para lembrar a palavra “Sésamo”, mais confusa fica sua mente e o nome correto se mostra absolutamente ausente, como se nunca o tivesse ouvido na vida. Ele joga no chão os sacos que havia enchido. Caminha a passos largos por toda a caverna, ora para um lado, ora para outro, e todas as riquezas de que se vê cercado já não o emocionam. Deixemos Cassim lamentando seu destino, ele não merece compaixão.


			Em torno do meio-dia, os ladrões estavam de volta na gruta e, quando se encontravam muito perto da entrada, viram os animais de Cassim, carregados de baús, ao redor da rocha; preocupados com a novidade, avançaram a toda velocidade, afugentando as dez mulas — pois, como Cassim não se preocupara em amarrá-las, elas pastavam livremente e acabaram se dispersando por todo canto da floresta, indo tão longe que logo os ladrões as perderam de vista.


			Eles nem sequer se deram ao trabalho de correr atrás delas: para eles, era mais importante encontrar a quem pertenciam. Enquanto alguns deram a volta na rocha para procurar seu dono, o capitão do grupo, acompanhado dos que restaram, avança para a porta com o sabre na mão e pronuncia as palavras mágicas — e a porta se abre.


			Cassim, que ouviu o barulho dos cavalos do interior da caverna, não teve dúvidas quanto à chegada dos ladrões nem quanto à sua perda iminente. Decidido a pelo menos fazer um esforço para escapar de suas mãos e se salvar, ele estava pronto para escapulir assim que a porta se abrisse. Logo que a viu aberta — depois de ter ouvido “Sésamo”, a palavra que sumira de sua memória — saiu de maneira tão abrupta que acabou por levar o capitão ao chão. Mas não escapou dos outros ladrões, que também tinham sabres nas mãos e trataram de tirar a vida dele no mesmo instante.


			A primeira atitude que tomaram, depois da execução de Cassim, foi entrar na gruta: perto da porta encontraram os sacos que ele começara a retirar para carregar as mulas e recolocaram o ouro em seu devido lugar, sem dar pela falta da quantidade que Ali Babá havia retirado antes. Depois de deliberar a respeito do que se sucedera, compreenderam o motivo de Cassim não ter conseguido sair da caverna; mas não foram capazes de imaginar como poderia ter entrado. Ocorreu-lhes que ele poderia ter descido pelo alto da caverna, porém a abertura através da qual o sol entrava era tão alta e o topo da rocha tão inacessível — sem contar o fato de que não houvesse nada que lhes indicasse como o teria feito — que concordaram que o método usado estava além de sua compreensão. Nada lhes convenceria que o sujeito havia entrado pela porta, a menos que ele soubesse a senha para abri-la. Contudo tinham certeza de que eram os únicos que a conheciam, pois ignoravam ter sido vigiados por Ali Babá, que descobrira seu segredo.


			De qualquer modo, como se tratava da segurança da riqueza de todos, concordaram em cortar o cadáver de Cassim em quatro partes, colocando-as dentro da caverna, perto da porta, duas de um lado e duas do lado oposto, a fim de aterrorizar qualquer um que tivesse a ousadia de lá entrar e o obrigando a voltar à caverna apenas depois de muito tempo, já que teria exalado o fedor do cadáver. Tomada essa decisão, executaram-na e, não tendo mais nada a fazer ali, deixaram o local de guarda de suas economias hermeticamente fechado, montaram novamente nos cavalos e partiram para explorar as estradas de passagem das caravanas, a fim de atacá-las e exercer seus roubos costumeiros.


			Enquanto isso, a esposa de Cassim havia ficado bastante preocupada, ao ver que já era tarde da noite e o marido não retornara. Então, ela foi até a casa de Ali Babá bastante alarmada e lhe disse: — Cunhado, acredito que você desconheça tanto que Cassim, seu irmão, tenha ido para a floresta, como o motivo que o levou a fazê-lo. Ele ainda não voltou, e já é tarde da noite. Temo que algum infortúnio tenha acontecido com ele.


			Ali Babá havia desconfiado da viagem do irmão após tudo que lhe dissera, por isso evitou ir à floresta naquele dia, para não dar a impressão de estar o seguindo. Sem falar nada que pudesse ofender tanto o irmão — caso ainda estivesse vivo — como a esposa dele, disse-lhe que ela não devia se sentir alarmada e que, aparentemente, Cassim achara por bem não regressar à cidade no meio da noite.


			A esposa de Cassim acreditou nele, ainda mais depois de considerar o quão importante para o marido era manter segredo do que estava fazendo. Ela voltou para casa e esperou pacientemente até a meia-noite. Mas, depois desse horário, seus temores redobraram e sua aflição se tornou ainda mais pungente, por ela não poder aliviá-la aos gritos, uma vez que era obrigada a ocultar da vizinhança a causa de sua dor. Assim, se sua culpa era de fato irreparável, arrependeu-se da insana e repreensível curiosidade que sentira de se meter nos negócios do cunhado e da cunhada. Passou a noite aos prantos e, ao raiar do dia, correu para a casa dos parentes e lhes anunciou, muito mais com as lágrimas do que com palavras, o assunto que a levara até eles.


			Ali Babá não esperou a cunhada lhe implorar que fosse ver o que acontecera a Cassim. Ele partiu imediatamente para a floresta com seus três burros, depois de aconselhá-la a moderar a aflição. Ao aproximar-se da rocha, depois de não ter visto nem o irmão nem as dez mulas por todo o caminho, ficou surpreso ao observar manchas de sangue perto da porta, interpretando tudo aquilo como um mau presságio. Postou-se diante da caverna e pronunciou as palavras mágicas: abriu-se a porta e ele ficou impressionado com a triste visão do corpo do irmão, dilacerado em quatro partes. Não hesitou em lhe prestar suas últimas homenagens, esquecendo-se da pouca afeição que Cassim nutria por ele. Encontrou na caverna o suficiente para arrumar as quatro partes em dois sacos, carregando-os em um dos burros e os tampando com lenha. Quanto aos outros dois burros, abasteceu-os sem perda de tempo com sacos cheios de ouro — sempre com lenha por cima, como da primeira vez — e fechou a porta assim que terminou a empreitada, pegando o caminho de volta, tomando o cuidado de pousar no limite da floresta por tempo suficiente para que ficasse de noite antes de entrar novamente na cidade. Ao chegar em casa, trouxe para seu pátio apenas os dois burros carregados de ouro e, depois de pedir à mulher que os descarregasse, contando-lhe em poucas palavras o que acontecera a Cassim, levou o outro burro à cunhada.


			Ali Babá bateu à porta, que lhe foi aberta por Morgiane, uma escrava que ele conhecia por ser muito jeitosa, esperta e hábil em fazer com que as situações mais difíceis tivessem bom desfecho. Ao entrar no pátio, descarregou a lenha e os dois sacos do burro e, puxando Morgiane de lado, disse: — Morgiane, a primeira coisa que vou lhe pedir é um segredo inviolável, e você vai perceber o quão necessário é todo esse mistério, tanto para sua senhora como para mim. Esses dois sacos contêm o corpo do seu senhor. Temos que enterrá-lo como se ele houvesse tido uma morte natural. Deixe-me falar com sua senhora e preste atenção ao que vou dizer para ela.


			Morgiane informou sua senhora, e Ali Babá, que a seguia, entrou. — E então — perguntou-lhe a cunhada, tomada de impaciência — que notícias traz você do meu marido? Não vejo nada em seu rosto que possa me consolar.


			— Minha cunhada — respondeu Ali Babá — não poderei lhe dizer nada se não me prometer me ouvir do começo ao fim sem abrir a boca. É tão importante para você quanto para mim, diante do que aconteceu, manter segredo de tudo o que lhe vou dizer — para o seu próprio bem, e para sua paz de espírito.


			— Ah! — exclamou a cunhada, sem levantar a voz. — Essa introdução me faz saber que meu marido já não está entre nós. Porém, ao mesmo tempo, sei da necessidade do sigilo que você me pede. Devo me controlar. Diga, estou ouvindo.


			Ali Babá lhe relatou então o sucesso de sua viagem, até o momento em que chegara com o corpo de Cassim. — Minha cunhada — acrescentou — sei que tudo isso é razão para uma aflição ainda maior, visto que você nada esperava. Embora não haja remédio para esse mal, proponho que junte seus bens aos poucos que Deus me enviou, casando-se comigo — se é que isso será capaz de consolá-la — e lhe asseguro que minha esposa não terá ciúmes, e vocês viverão bem juntas. Se a proposta lhe convém, você deve se preocupar em fazer parecer com que meu irmão tenha tido uma morte natural, algo de que, imagino eu, Morgiane seja capaz de se ocupar; de minha parte, contribuirei com tudo o que estiver ao meu alcance.


			Que caminho melhor poderia tomar a viúva de Cassim do que aquele que Ali Babá lhe propusera — justamente ela, que, com a propriedade que lhe restava da morte do primeiro marido, encontrara outro ainda mais rico do que ela e, com o tesouro que este descobrira, poderia se tornar ainda mais rico? Ela não recusou a proposta, muito pelo contrário, considerou-a um motivo bastante razoável de consolo. Ao enxugar as lágrimas, que começara a derramar em abundância, e ao suprimir os gritos lancinantes comuns às mulheres que perderam o marido, ela deu a Ali Babá suficiente testemunho de ter aceitado sua oferta.


			Ali Babá, deixando em tal estado de espírito a viúva de Cassim, aconselhou Morgiane a cumprir o que lhe prometera e voltou para casa com seu burro. Morgiane não esqueceu de sua missão; saiu ao mesmo tempo que Ali Babá, dirigindo-se a um boticário da vizinhança. 


			Ela bate à porta da loja, que lhe é aberta, e pede um tipo de comprimido muito apropriado às doenças mais perigosas. O boticário entrega o remédio em troca do dinheiro que ela lhe apresentara, perguntando quem está doente na casa de seu senhor. — Ah! — diz ela, soltando um grande suspiro. — Trata-se de Cassim, meu bom senhor. Não sabemos nada de sua doença, ele não fala nem consegue comer. — Isso dito, leva os comprimidos, que serão completamente inúteis para Cassim.


			No dia seguinte, Morgiane volta ao mesmo boticário e pede, com lágrimas nos olhos, uma essência que era costume ministrar aos doentes somente em último caso, e se esse remédio não os fizesse voltar à vida, nada mais poderia se esperar. — Ai — disse ela, com grande aflição, recebendo a essência das mãos do boticário — tenho muito medo de que esse medicamento não faça efeito, assim como ocorreu com os comprimidos. Ah! Estou a ponto de perder tão bom senhor!


			Além disso, como se via Ali Babá e a esposa com um ar triste, indo e voltando da casa de Cassim o dia todo, ninguém se surpreendeu, ao anoitecer, ao ouvir os choros lamentáveis da esposa de Cassim, e especialmente de Morgiane, que anunciou que Cassim estava morto.


			No dia seguinte, de manhã cedo, quando o sol estava apenas começando a aparecer, Morgiane vai até a praça para se encontrar com um bom e velho sapateiro que conhecia um comerciante que abria sua loja diariamente, muito antes de seus colegas de profissão. Aproxima-se dele e o cumprimenta, colocando uma moeda de ouro em sua mão.


			Baba Mustafá é a alcunha pela qual tal sapateiro era conhecido por todos. Ele era naturalmente alegre, sempre disposto a contar uma piada, e fitou atentamente a moeda — já que ainda não estava claro. Vendo que era uma moeda de ouro, disse: — Mas que sorte, do que se trata? Estou disposto a fazer um bom trabalho.


			— Baba Mustafá — disse-lhe Morgiane — pegue tudo de que precisa para costurar e venha comigo sem demora, mas com a condição de que eu possa vendá-lo quando chegarmos a um lugar específico.


			Diante dessas palavras, Baba Mustafá deteve-se: — Ah, ah! — retrucou ele. — Você quer que eu faça algo contra minha consciência ou contra minha honra? — Colocando outra moeda de ouro na mão dele, Morgiane respondeu: — Que Deus me proíba de lhe exigir que faça algo desonroso. Pode vir comigo, sem medo.


			Baba Mustafá se deixou conduzir, e Morgiane, depois de lhe vendar os olhos com um lenço no local que havia marcado, levou-o até a casa de seu falecido senhor, e só tirou a venda no quarto onde havia colocado o corpo, com cada parte em seu devido lugar. Ao remover o lenço, disse: — Baba Mustafá, trouxe-o para costurar as partes. Não perca tempo e, quando terminar, dar-lhe-ei outra moeda de ouro.


			Quando Baba Mustafá terminou o trabalho, Morgiane o vendou novamente no mesmo quarto; depois de ter lhe dado a terceira moeda de ouro que havia prometido e recomendar segredo, levou-o de volta ao local onde o vendara da primeira vez, deixando-o retornar ao seu comércio após ter retirado o lenço de sua vista e o acompanhando com os olhos até não poder mais vê-lo, a fim de evitar que ele cedesse à curiosidade e a seguisse.


			Morgiane colocara água para esquentar, a fim de lavar o corpo de Cassim. Ali Babá, chegando à casa ao mesmo tempo que ela, lavou-o, perfumou-o com incenso e o vestiu com as cerimônias habituais, visto que o carpinteiro trouxera o caixão que Ali Babá havia pedido antecipadamente.


			Para que o carpinteiro não percebesse nada, Morgiane o recebeu à porta, e depois de pagá-lo e mandá-lo embora, ajudou Ali Babá a colocar o corpo no caixão; e, assim que ele pregou com muito cuidado as tábuas que o cobriam, ela foi à mesquita para anunciar que tudo estava pronto para o enterro. Os religiosos que tinham a função de lavar o corpo dos mortos se ofereceram para cumprir sua função, mas ela lhes disse que já estava tudo pronto.
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